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 Serviço de Saúde Pública 

Centros de Controlo e Prevenção 

De Doenças (CDC)  

Memorando 

Data: 18 de Outubro, 2021 

De: Centro Colaborativo para a Erradicação da Dracunculose da OMS, CDC 

Assunto: RESUMO FINAL SOBRE O VERME-DA-GUINÉ N.º 282 

Para: Destinatários  

 

  

Detectar e conter todos os casos de Verme-da-Guiné! Investigar a origem de cada caso! 

 

Figura 1 

 
    * Janeiro – Setembro 

 

O CHADE CONTINUA A REDUZIR AS INFECÇÕES CANINAS E OS CASOS HUMANOS 

 

Até ao fim de Setembro, o Chade relatou provisoriamente 706 cães infectados (81% 

contidos) desde o início de 2021, o que constitui uma redução de 51% em comparação 

com os 1.427 cães infectados relatados durante o mesmo período de 2020 (Figura 1). O 

Chade também relatou 56 gatos infectados (80% contidos) em Janeiro-Setembro de 

2021, em comparação com 63 gatos infectados em Janeiro-Setembro de 2020. Os seis 

casos confirmados em laboratório do Verme-da-Guiné em humanos que o Chade 
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recente do Verme-da-Guiné conhecido no estado dos Lagos ocorreu em 2018. Em Janeiro-Agosto de 

2021, o Programa de Erradicação da Dracunculose do Sudão do Sul respondeu a 30.288 rumores de 

casos humanos do Verme-da-Guiné e 399 rumores de infecções em animais. Com o país a aproximar-se 

do fim da temporada de transmissão tradicional, apenas dois casos foram confirmados desde o início do 

ano. O programa aumentou significativamente o apoio local nestes dois últimos locais, com um reforço 

de 37 colaboradores para ajudar a prevenir novos casos e garantir que outros casos não passam 

despercebidos. O Sudão do Sul prevê realizar a sua avaliação anual do programa do Verme-da-Guiné no 

país entre 9 e 10 de Dezembro de 2021. 

 

MALI: OS CÃES ESTÃO A MANTER AS INFECÇÕES DO VG 

 

O Mali relatou apenas dois casos confirmados da doença do Verme-da-Guiné em 

humanos, bem como 12 infecções confirmadas e 3 provisórias em cães em Janeiro-

Outubro de 2021. Uma das três infecções caninas provisórias ocorreu no bairro de 

Kanafa, na cidade de Djenne/região de Mopti; o verme emergiu em 21 de Setembro, 

mas não foi contido porque a infecção não foi detectada até 22 de Setembro. A fonte de 

infecção é provavelmente nativa, já que a cidade de Djenne teve três infecções caninas 

conhecidas em Agosto-Setembro de 2020. O Mali também relatou uma infecção canina provisória, cujo 

verme emergiu em 1 de Outubro de 2021, na vila de Bathiridougou, distrito de Tominian, região de 

Segou. A última infecção foi contida, mas desconhece-se a presumível origem dessa infecção canina. 

Uma terceira infecção canina provisória (não contida) foi relatada com emergência do verme em 7 de 

Outubro de 2021, num novo bairro da cidade de Djenne, denominado ATT Bougou, e a fonte presumível 

dessa infecção é a cidade de Djenne. O cão foi amarrado depois de o verme ter sido detectado. Foi 

aplicado Abate em resposta a todos esses casos de infecções do Verme-da-Guiné, excepto no que se 

refere ao primeiro caso humano (o verme emergiu em 3 de Agosto) e às duas infecções caninas (5 e 20 

de Agosto). Na edição anterior, foi incluída uma lista discriminada do primeiro caso humano confirmado, 

do segundo caso humano e das primeiras doze infecções caninas. Na próxima edição, será incluída uma 

lista discriminada e actualizada. 

 

Até o momento, neste ano, foram identificados quatro locais no Mali com casos conhecidos do Verme-

da-Guiné em humanos e/ou infecções conhecidas em animais em dois anos consecutivos, 2020 e 2021: 

Cidade de Djenne na zona de saúde central de Djenne do distrito de Djenne/Região de Mopti; Cidade 

de Macina na zona de saúde central de Macina do distrito de Macina/Região de Segou; aldeia de Kolongo 

Bozo e aldeia de Kolongo Bozo 
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os profissionais de saúde humana e de veterinária. A insegurança continua a ser o principal desafio do 

programa; o acesso é limitado em determinadas áreas dos distritos de Djenne, Tenenkou, Yowarou e 

Mopti na região de Mopti e nos distritos de Macina, Markala e Tominian na região de Segou. O 

Coordenador do Programa Nacional, Dr. Cheick o. Coulibaly, o Representante no país do Carter Center, 

Sr. Sadi Moussa, o Diretor do Programa de Erradicação da Dracunculose (Guinea Worm Eradication 

Program, GWEP) no Carter Center, Sr. Adam Weiss (virtualmente), e a Directora Associada do 

Programa do Carter Center, Sra. Karmen Unterwegner, participaram numa sessão de formação e 

desenvolvimento de capacitação para Conselheiros Técnicos do GWEP, realizada em Bamako, entre 27 

e 30 de Setembro de 2021. A Sra. Unterwegner participou na última parte da sessão, durante a sua visita 

de apoio de 3 dias ao GWEP do Mali.  

 

ETIÓPIA: FOCO NOS GATOS INFECTADOS 

 

O Campo de Refugiados de Pugnido (CRP) na região de Gambella, no oeste da 

Etiópia, detectou 1 cão doméstico em 2017; 5 gatos domésticos e 1 cão doméstico 

com infecções por Verme-da-Guiné em 2018; ausência de infecções por Verme-da-

Guiné em 2019; 8 gatos infectados e 2 casos humanos em 2020; e 1 infecção felina 

provisória, até agora, em 2021 (Tabela 1). Estas são as únicas infecções por Verme-

da-Guiné já detectadas em gatos domésticos na Etiópia. Os 13 gatos infectados 







 
7 

 

de identificar, pois são menores e mais rápidos do que os cães e são também mais difíceis de visualizar 

durante noite. Várias torneiras de água potável estão disponíveis no acampamento (consulte a Figura 2). 

Alguns agregados familiares relatam o uso de latrinas ou fossas rasas para eliminar as entranhas dos 

peixes. O programa está a tratar as fontes de água elegíveis do acampamento e áreas próximas com 

Abate, além de oferecer educação sanitária sobre a doença e filtros (tecidos e canos) aos moradores. 

Setenta e dois voluntários/trabalhadores de saúde com formação realizam vigilância activa no CRP. A 

Etiópia relatou um caso confirmado do Verme-da-Guiné num humano (contido; fonte presumível 

conhecida) e uma infecção provisória em gato, até agora, em 2021, mas nenhuma infecção em cão ou 

babuíno. Em 2015-2020, 48 das 54 infecções caninas na Etiópia foram detectadas em Maio-Setembro. 

Em 2013-2020, 16 dos 19 babuínos infectados foram detectados em Junho-Agosto, e em 2012-2020, 40 

dos 46 casos humanos ocorreram em Abril-Outubro.  

 

ANGOLA 

 

Em Setembro, o Programa de Erradicação da Dracunculose de Angola continuou a 

monitorizar o progresso e a expandir a vigilância baseada na comunidade em áreas de 
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medicamentos em massa, alcançando 64.000 aldeias cobrindo quase todo o país em 2018. Apenas as 

províncias de Kivu do Norte e do Sul não foram cobertas pelas buscas devido à insegurança, mas outras 

evidências recolhidas pelo programa de poliomielite e consultas de monitorização do GWEP também 

não revelam evidências da doença do Verme-da-Guiné nessas províncias. A Comissão Nacional para a 

Erradicação da Dracunculose da RDC apresentou um primeiro esboço do seu Relatório Nacional à 

Comissão Internacional para a Certificação da Erradicação da Dracunculose (International Commission 

for the Certification of Dracunculiasis Eradication, ou ICCDE) em 2019 e o Relatório Nacional 

definitivo em Dezembro de 2020. A ICCDE espera enviar uma Equipa de Certificação Internacional à 

RDC e completar o dossiê nacional para consideração da ICCDE no primeiro trimestre de 2022. 

 

O Sudão tem continuado a vigilância de rotina do Verme-da-Guiné, com base na comunidade e de outras 

formas, com ênfase em áreas ex-endémicas, áreas de fronteira em risco, pontos de entrada de países 

vizinhos (especialmente nas áreas endémicas do Chade, Etiópia e Sudão do Sul), refugiados e campos 

para pessoas deslocadas internamente. Em 2021, até à presente data, investigou 24 rumores. O Sudão 

está a rever o seu relatório nacional preliminar. A insegurança, o financiamento e a vigilância 

insuficientes, bem como as deficiências no sistema de saúde, são os principais desafios. O objectivo do 

Sudão é enviar ao ICCDE o seu Relatório Nacional revisto, no primeiro trimestre de 2022, e receber a 

visita de uma Equipa de Certificação Internacional no segundo ou terceiro trimestre de 2022. 
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Tabela 2  
 

Número de casos confirmados em laboratório da doença do Verme-da-Guiné e número relatado de contenções por mês durante 2021* 
(Países ordenados por ordem descendente de casos em 2020) 
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http://www.cdc.gov/parasites/guineaworm/publications.html
http://www.cartercenter.org/news/publications/health/guinea_worm_wrapup_english.html
http://www.cartercenter.org/news/publications/health/guinea_worm_wrapup_francais.html

